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Governo português, pelo Ministério da

ODeFeso Nacional, aumentou ao efecti-

vo dos navios de guerra, um navio do

tipo hidrográfico.

A cerimónia du transferência do navio po-

ra a Marinha portuguesa decorreu no dia

26 de Janeiro de 2000, em San Diego (Ca-

lifórnia) e contou com a presença do Direc-

tor-Geral do IH, Vice-olmirante Torres Sobral

que se encontrava em representação do A|-

mirante Chefe do Estodo-Moior do Armada.

O navio Foi cedido pelo Marinho dos Es-

tados Unidos do América e como novio por-

tuguês adoptou i6 o número de omuro A523
e o nome de NRP «ALMIRANTE GAGO COU-
TINHO», em homenagem oo respeitável ofi-

cial de Marinha e geógrafo português. O Co-

pifõo-de-Fraguta José Luís Bronco Seabra de

Melo é o seu primeiro Comandante como no-

vio português. É ele que durante um perío-

do de cerca de 40 días navegaró com o guar-

nição do novio pelos Oceonos Pacífico e

Atlântico até chegar o Portugal.

Depois de içado o bandeira nocionol oo

som do hino de Portugal e de o novio fer si-

do abençoado pelo Padre Daniel, o Co-

mandante Seabra de Melo dirigiu algumas

palovros aos presentes em que referiu o seu

orgulho pelo comondo para o quo! foi no-

meodo e ogrodeceu o todos os que torna-

rom possível o oprontomento do novio.

O Vice-almironte Torres Sobral proferiu

também algumas palavras em que afirmou

o ogrado do Estado Português por este ou-

mento ao efectivo dos novios do Armada que

permitirá, à Marinha e oo IH como Labora-

[órío de Estado, desempenhar, com mais eFi-

çumbique (INAHINA)
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O ch-almirante Torres Sobral a felicitar o co-

mandante do navio

cócia, o disponibilização olorgodo à comu-

nidade científico do utilização de grondes

equipamentos de uso comum, numo pers-

pectiva de optimização dos recursos dispo-

níveis. Referiu aínda o Facto de, depois de

atribuído oo Agrupamento de Novios Hi-

drogréficos, Ficando sob subordinação téc-

nico do IH, o NRP «ALMIRANTE GAGO
COUTINHO» teré de sofrer uma adaptação

o novio hidrográfico e teró de ser apetre-

chado, o que permitirá oo novio Ficar opto

pora o suo missão científica, à semelhança

do que aconteceu com o seu irmõo gémeo
NRP «D. CARLOS I». Estas adaptações se-

rão feitas oo abrigo do protocolo celebrado

recentemente entre o Fundação poro o Ciên-

cia e Tecnología e o Instituto Hidrogrófíco.

Desk: Forma, o país conseguiu adquirir

dois navios praticamente novos de umo For-

mo extremamente económico, ió que a cons-

trução de roiz de coda novio daquele porte

serio para o Marinho portuguesa de difícil

çoncretizaçõo.

O NRP «Almirante Gago Coutmhou
em San Diego

' O |H mois Verde do que Azul
' Convento dos Trinos do Mocombo — Imóvel de Interesse

Público

' Gente C6 do Cosa
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«BAZARUTO».
Após a visita, os

vários elementos da

Visita a0

Instituto Nacional de Hidrografia delegação portu—

,., .
guesa tiveram reu—

e Navegação de Moçambique niões sectoyiaas
Cºm OS respºnsaveis

(INAHINA)

Uma delegação do IH

composta pelo Direc-

tor Técnico, CFR
Mourão Ezequiel,

que chefiava a de-

legação, e pelos
CFR Soares Lopes
(Direcção dos Serviços

Administrativos e Finan-

ceiros), CTEN Ventura Soares
(Divisão de Oceanografia), CTEN Sou-
sa Costa (Divisão de Navegação) e CTEN Abílio Ma-
tias (Divisão de Hidrografia), visitou o Instituto Nacio-

nal de Hidrografia e Navegação de Moçambique (INA-

HINA) entre os dias 10 e 14 de Janeiro.

Esta visita vem na sequência do estabelecido na úl-

tima reunião entre as delegações de Moçambique (Mi-

nistério dos Transportes e Comunicações) e de Por-

tugal (Instituto da
Cooperação Portu-

guesa) efectuada
em Lisboa no dia

3O de Março de
1999, e teve como
objectivo fazer um
diagnóstico ao
INAHINA.

A delegação foi

recebida pelo Di-

rector Nacional do
INAHINA, Eng. AI—

bano Gove e pelo

Director—adjunto IIí-

dio Goenha, tendo
posteriormente vi-

sitado os vários de—

partamentos e o
navio hidrográfico ..

w Os elementos das duas comitivas

dos departamentos a

fim de tomarem conheci-

mento mais aprofundado dos
problemas existentes.

No final dos encontros sectoriais foram diagnosti-

cados os problemas existentes, sendo dadas indica-

ções/informações a serem implementadas pelo INA-

HINA para a resolução imediata de alguns deles, e

apontadas linhas de acção para a resolução de outros

mais complexos.
As linhas de acção apontadas serão executadas,

umas ao abrigo do
Acordo de Coope-
ração, e outras pe-

Io INAHINA me-
diante assessoria

técnica do IH.

A visita decorreu

em clima franco e

aberto, tendo a Di—

recção e restantes

elementos do INA—

HINA recebido a

delegação portu-

guesa com hospi-

talidade, caracte-

rística do bom re-

lacionamento en-

tre as duas institui-

ções.

NOVAS EDIÇOES DO IH
PUBLICAÇõES
Foram impressas e editadas pelo IH as seguintes publicações:

— Brochura «Gago Coutinho em Portugal», em versão portuguesa e inglesa.

— Tabela de Marés 2000 — Vol. II.

Estas edições encontram-se a‘ venda nos Revendedores Oficiais do IH.

Foi ainda impresso o preçário do IH, relativo aos artigos, documentos náuticos e cartas náuticas oficiais produzidos pelo Instituto.
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PROCESSO DE MUDANÇA :

Transferência das Oficinas

de Mecânica Geral e de Viaturas

a concretização da política

N de gestão de espaços do
Instituto Hidrográfico, efec-

tuaram-se as mudanças dos sec-

tores oficinais pertencentes a0
Serviço Geral, na área das viatu—

ras e mecânica geral, para as Ins-

talações Navais da Azinheira

(INAZ).

Na realidade, este pro-

cesso culminou no dia 6 de
Janeiro, quando um ca—

mião de grande porte es—

tacionou em frente à porta

de acesso às «antigas» Ofi-

cinas de Mecânica Geral

deste Instituto e, com a sua

potente grua, iniciou os
trabalhos de carregamen—

to e transporte de toda a

maquinaria para as Insta—

lações Navais da Azinhei-

ra.

Muitos dos funcionários pres-

tando serviço nestes sectores há

cerca de 30 anos no IH-Trinas,

apesar da nostalgia do assistir e

colaborar no desmantelar daquilo

que ajudaram a construir ao Ion-

go de anos, enfrentaram com rea-

lismo os objectivos traçados pela

Direcção deste Instituto.
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Desta forma, contribuiu-se para

uma libertação dos espaços que
ficarão disponíveis para futura atri—

buição, já que ocorre um estudo

num conceito mais global desta

Instituição, designado por Plano

Director dos Espaços, encabeça-

do pelo CFR Valente Zambujo.

E A
AZINHEIRA?

Sim, julga—se obter uma melhor

resposta com as novas instalações

aí criadas, gerando a aproximação
do sector oficinal com as Briga-
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das Hidrográficas

e os meios navais

aí sedeados, pro—

porcionando nova
atmosfera de tra—

balho para todos

os que bem ser—

vem esta Institui-

ção.

As actuais obras em curso de
remodelação das antigas Oficinas

de Viaturas do IH, junto ao parque
de viaturas, integradas no actual

Plano Director, destinam-se a to-

dos os sectores dos Serviços Ge-

rais, designadamente às Oficinas

de Instrumentos de Precisão, já

que detectadas as suas necessi-

dades em primeira instância.

Assim, de forma gradual mas
evidente, se vão criando condi-

ções condignas para a Iaboração

de todos os funcionários, bem co—

mo a dignificação dos espaços
mais resguardados e por muitos

visitados, o nosso parque de vía-

turas.

PS



.. _.Novas tecnologias em navegação — a CENO

Cartografia é uma das mais

antigas ciências da história

da humanidade. Como meio

de expressão, a carta náu-

tica sobreviveu a milhares

de anos de evolução tecnológica.

Desde o advento do computador di-

gital, a cartografia manteve-se em
constante evolução, e os cartógrafos

mudaram a forma como viam até en-

tão o processo da construção de car-

tas. Os produtos digitais substituíram

as cartas de papel tradicionais, com
todas as vantagens do mundo digital,

no respeitante à gravação, manipula—

ção e acesso aos dados. O compu—
tador aliviou o cartógrafo de tarefas

repetitivas e de grande consumo de

tempo, permitindo que este se foca-

Iizasse no design cartográfico.

Os Sistemas de Informação Geo-
gráfica (SIG) permitem a recolha,

gravação, acesso, análise e visuali-

zação dos dados espaciais. Estes sis-

temas usam extensivamente dados
geográficos, e grande parte das «per-

guntas» efectuadas aos sistemas têm
como fruto uma solução cartográfi-

ca. Os últimos desenvolvimentos tec-

nológicos em programação introdu-
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ziram o conceito de Orientação-por—

Objectos (O—O) em que o mundo real

é modelado por meio de unidades ou

objectos.

A necessidade premente de troca de

dados entre os produtores oficiais de

informação náutica foi o ponto de par—

tida para a junção de esforços entre a

Organização Hidrográfica Internacional

(OHI) a Organização Marítima Interna-

cional (OMI) e as empresas de software,

tendo como objectivo compilar e edi-

tar as normas para a existência de um
formato único na transferência de da-

dos.

As normas da OHI «Transferência de

Dados Digitais para a Informação Hi-

drográfica», ou simplesmente S—57/3

(edição 3) foram publicadas em 1996.

Estas normas, a que o Instituto Hidro—

gráfico e os seus congéneres da OHI

obedecem, são estruturadas na com—

plexa tecnologia O-O, em que se re-

corre a um exaustivo controlo da qua—

lidade dos dados.

A Carta Electrónica de Navegação
Oficial (CENO) S-57/3 de conteúdo

vectorial, em produção no Instituto Hi-

drográfica, tem uma arquitectura que
se baseia nos Sistemas de Informação

.
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CENO da entrada do porto de Lisboa produzida no IH

Geográfica. A informação codificada na

base de dados, a que o utilizador ace-

de, encontra-se disposta por camadas
de dados geográficos (sondas, bati-

métricas, cais, bóias), alfanuméricos

(dados das bóias, faróis, característi-

cas das luzes), bem como imagens de

fotografias ou filmes associados à re-

presentação geográfica.

O navegador acede à informaçâo

por meio de interfaces típicos de um
sistema de computadores, como sen-

do o rato ou teclado.

Numa CENO, devido à tecnologia

em que se baseia, a actualização da

informação é efectuada com rapidez e

com rigor, podendo inclusivamente ser

efectuada em tempo-real a partir do or-

ganismo que produz ou distribui a in-

formação. A transmissão pode utilizar

os meios mais comuns de telefone ce-

Iular ou via satélite por INMARSAT.
A distribuição de CENO será feita

através de uma rede de distribuidores

devidamente credenciados para esse

efeito, no âmbito de uma organização

de países Europeus, de nome PRIMAR,
da qual o IH faz parte.

1TEN Varela Pais

_'————_
ACTIVIDADES TÉCNICAS Do IH

m 1O de Janeiro foi efectuada manu—
tenção no marégrafo «Thales» em Si-

nes e realizada a substituição do maré-
grafo mecânico de Sines por um maré-
grafo R-20.

No dia 12 de Janeiro foi feita monitori-

zação do emissário da Guia em Cascais e
no dia 13 foi efectuada recolha de ondó-
grafo de fundo em Pinheiro da Cruz. Am—
bos os trabalhos foram efectuados a bor—

do do NRP «ANDROMEDA».
De 15 a 18 de Janeiro um Oficial da Di-

visão deslocou-se a Londres, Inglaterra a

firn de participar numa reunião no âmbito
do projecto OMEX. Tinha já decorrido en-

tre 10 e 12 de Dezembro de 1999, em Bru-

xelas, a reunião semestral do grupo de tra-

DIVISÃO DE OCEANOGRAFIA
balho sobre processos da camada de fun-

do (WP3) do projecto OMEX lI. Cerca de
uma vintena de investigadores europeus
reuniram-se nas instalações da Universi—

té Libre de Bruxelles, com o objectivo de
delinear estratégias para a exploração con-

junta e integração das observações con—

duzidas no âmbito deste projecto. Este

grupo de trabalho do projecto OMEX II vi-

sa estudar os processos responsáveis pe-

la deposição e resuspensão de sedimen-
tos no fundo marinho e associa diversas

áreas científicas. Deste modo, as comu—
nicações apresentadas na reunião de Bru-

xelas cobriram temas estendendo-se da
geologia marinha ‘a oceanografia física e

modelação numérica, passando pela bio-

logia e química marinha. O Instituto Hi-

drográfico esteve representado nesta reu—

nião pelos TS1 Aurora Rodrigues e João
Vitorino, os quais apresentaram comuni-
cações sobre os trabalhos que têm vindo

a ser realizados no IH no âmbito deste gru-

po de trabalho.

De 18 a 30 de Janeiro decorreu na Cos-
ta Sul do Algarve a bordo do NRP «AURI—

GA», uma recolha de amostra de água, um
fundeamento de correntómetros e foram
também efectuados perfis de CTD, no âm—
bito do projecto SIRIA.

No dia 27 de Janeiro foi efectuada a

substituição da amarra da bóia ondógrafo
de Sines e o reposicionamento das bóias

de protecção.

DIVISÃO DE NAVEGAÇÃO
Está em curso a elaboração de novas edições das seguintes

publicações náuticas oficiais:

— Roteiro da Costa de Portugal — Arquipélago dos Açores
— Roteiro da Costa de Portugal — Arquipélago da Madeira
— Lista de Radioajudas e Serviços.

Está em curso a elaboração das especificações técnicas para
a instalação de uma rede nacional GPS diferencial. no que res-

peita às estações de Cabo Carvoeiro, Horta e Porto Santo.

Deu-se início aos estudos para a elaboração de um projecto

de serviço público de GPS diferencial para a costa de Moçambi-
que ao abrigo de um protocolo de cooperação entre o IH e o Ins-

tituto de Hidrografia e Navegação de Moçambique (INAHINA).

Foram dados quatro pareceres técnicos de assinalamento ma-
rítimo sobre a sinalização do porto da Ribeira Quente, do porto de
Rabo de Peixe, do canal de Sta. Luzia e sobre o novo enfiamento

de entrada do porto da Horta.

Colaborou-se com o Estado-Maior da Armada — Divisão de Co-

municações na elaboração de proposta à Organização Marítima

Internacional para atribuição de caracter identificativo da futura

de estação NAVTEX de Porto Santo —- serviço internacional NAV-
TEX, e para as estações NAVTEX de Monsanto, Horta e Porto San-
to — servíço nacional NAVTEX.

Foi efectuada a compensação de agulhas magnéticas do NRP
«ZAMBEZE» em 14 de Janeiro.

Foram efectuados 15 exames a agulhas magnéticas, tendo si—

do passados 13 certificados de exame de agulha magnética.

Foram examinados os faróis de navegação do N.R.P. «ÁLVA—
RES CABRAL».

Foram publicados dois grupos quinzenais de Avisos aos Na-

vegantes.

Foram promulgados 93 Avisos à Navegação.

DIVISÃO DE HIDROGRAFIA
e 24 a 28 de Janeiro de 2000 decorreu nas instalações do
Instituto Hidrográflco uma acção de formação em CARIS LOTS

(Law of the Sea), corn a participação de elementos da Divisão de
Hidrografia e do Centro de Dados.

O Artigo n.° 76 da Convenção do Direito do Mar estabelece
os parâmetros legais em que deve basear—se qualquer proposta
de extensão da plataforma continental, a qual deve ser submeti—

da à Comissão sobre os Limites da Plataforma Continental das
Nações Unidas. A aplicação informática referida tem por objec-

tivo facilitar a determinação dos limites de extensão da platafor-

ma continental, nas situações em que um estado costeiro possa
exercer direitos de soberania além das 200 milhas da Zona Eco-
nómica Exclusiva.

A aquisição desta aplicação foi efectuada no âmbito do Projec-

to da Plataforma Continental - Comissão Inter—ministerial para a
Extensão da Plataforma Continental, que é presidida pelo vice-

almirante Director-Geral do Instituto Hidrográfíco.

A Divisão canta cam nova estagiária

Chama-se Hélder Jorge Marques Leitão e tem
26 anos.

Encontra-se a finalizaro curso de Engenhan'a Geo—
gráfica, na Universidade de Ciéncia e Tecnologia
da Universidade de Coimbra.
O estágio que se encontra a efectuar insere-se

no âmbito da Cartografia Digital e tem corno on‘en-

tadores o CTEN Maia Pimentel, chefe da Divisão
de Hidrografia do IH e a Dnª Isabel Osón'o, da Fa-

culdade de Ciéncia e Tecnologia da Universidade de Coimbra.
O estágio teve ínício em Outubro de 1999 e terminará em Junho de
2000.

DIVISÃO DE QUI'MICA

E POLUIÇÃO Do MEIO MARINHo

No dia 18 de Janeiro decorreu uma reunião

na VALORSUL, na qual estiveram presen-

tes todos os coordenadores dos diferentes pro-

gramas de monitorização da Central de Trata-

mento de Resíduos Sólidos Urbanos. Nesta reu-

nião foi efectuada uma avaliação dos diferen-

tes programas de monitorização.

De 25 a 28 de Janeiro foi realizada urna cam-
panha de monitorização da Ria de Faro na qual

foram efectuadas colheitas de amostras de água
para determinação de parâmetros físico-químí-

cos no âmbito do projecto POLFARO.

BRIGADA HIDROGRÁFICA
urante o mês de Janeiro de 2000, a Brigada Hidrográfica efectuou os seguin-
tes trabalhos:

De 3 a 28 foram coordenadas várias ajudas à navegação e efectuados vários |e-

vantamentos topográficos na área do Seixal/Barreiro para apoio à construção da
Carta Náutica Oficial N." 26305 — Porto de Lisboa (de Alcântara à Cala do Montijo).

No dia 13 foi iniciado o levantamento hidrográfico da região das barras do Por—

to de Lisboa, tendo uma duração prevista de cerca de dois meses.
De 17 a 31 foi instalada e monitorizada uma estação DGPS HF em Vila Real de

Santo António para apoio de posicionamento ao NRP «AURIGA» no desenrolar do
projecto SIRIA.

Iniciou-se no dia 31 um levantamento hidrográfico na Ria Formosa, no âmbito
do protocolo celebrado entre o Instituto Hidrográfico, o Instituto Marítimo Portuá-

rio e o Parque Natural da Ria Formosa na situação de pós-dragados. Este levan-

tamento abrangeu o canal de Marim desde o Cais da Armona até à Fuzeta.
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Um IH mais UERDE do que HZUL!
pesar do título poder sugerir

preferências desportivas, de-

senganem-se. . . o assunto a se-

guir apresentado é verde-ambiente.

Aproveitando a época de mudan-

ça que o ano 2000 nos trouxe, fonnou-

se um grupo de acção, cujo principal

objectivo é lutar contra o desperdí-

cio, nomeadamente através da neu-

tilização, Recuperação e Reciclagem

dos resíduos produzidos nesta casa.

Todos nós já ouvimos falar nestes

R's, porém, podemos não sabero que

significam, nem os meios que envol-

vem. Num futuro próximo, estas e ou—

tras dúvidas poderão ser esclareci-

das.

A acção deste grupo basear—se-

á, numa fase inicial, na realização de

um inquérito sectorial e personali-

zado, no qual se pretende caracte-

rizar o tipo e quantidade de resíduos

produzidos.

Concluída esta fase, proceder—se-

á à elaboração de um projecto a pro-

por à direcção, cujo fim será a apre-

sentação de soluções para a valori-

zação dos resíduos, tentando criar um
IH mais moderno e amigo do am-

biente.

De modo a alcançar esta meta, no

caso de aprovação do projecto, a co-

laboração de todo o pessoal é im-

prescindível, por isso, quem tiver

ideias e quiser colaborar com o gru-

po, poderá contactar os seus mem-

bros.

JOANA BEJA

JOANA TEIXEIRA

SARA ALMEIDA

Convento das Trinas do Mocambo

IMÓVEL DE INTERESSE PÚBLICO
propósito do artigo publicado no N.° 26 do Hi-

dromar referente a0 mês de Abril de 1998, e on-

de se refere que «o Plano de Urbanização do Nú-

cleo Histórico da Madragoa, aprovado em Assembleia
Municipal em 24 de Outubro de 1996 e publicado no «Diá-

rio da República» || série de 18.1 0.1 997 seleccionou uma
série de edifícios que, quer pelo seu interesse enquanto
objecto arquitectónico, quer pelo seu valor histórico-pa—

trimonial, se encontram classificados como Monumento
Nacional, Imóvel de Interesse Público ou Valor Conce-
Ihio.».

Desta forma, a Cãmara Municipal de Lisboa, através da
Divisão de Projectos Integrados e Acções Especiais (DPIAE)
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da Direcção Municipal de Reabilitação Urbana, classificou

o edifício do Convento das Trinas do Mocambo, onde se

encontra instalado o lH—Trinas, como imóvel de Interesse

Público.

Para assinalar o facto, uma comitiva da CML, onde se

encontrava o chefe da DPIAE, Arqt.º José Silva Carva-

lho, veio ao IH no dia 13 de Janeiro com o propósito de
colocar uma placa que identifica os edifícios Classifica-

dos.

“

cações, actualizar o Regulamento Interno, o Livro de Lo-

egressou ao Institu-

to Hidrográfico o

Comandante HER-
LANDER VALENTE
ZAMBUJO, depois de em
1998 ter sido nomeado
Capitão dos Portos da Ca-

pitania dos Portos de Ma-

cau.

Nasceu em Lisboa, em
27 de Maio de 1949. ln-

gressou na Escola Naval e

em 1972 iniciou a sua carreira a bordo de navios de di-

versos tipos. Após ter terminado o curso de especiali-

zação em electrotecnia em 1977, voltou a embarcar des-

ta vez num navio hidrográfico.

De 1979 a 1984 prestou serviço no Grupo n.º 1 de

Escolas da Armada, como sub-dírector da Escola de

Electrotecnia acumulando o cargo de chefe de Depar-

tamento de Apoio à Instrução.

Ingressou no Curso Geral Naval de Guerra em 1984,

tendo de seguida sido colocado como chefe do Serviço

de Electrotecnia na Direcção de Faróis.

Veio pela primeira vez para o IH em 1989 onde, além

de chefe do serviço de electrónica e electricidade, che—

fiou o grupo de projecto para a remodelação das Insta-

lações Navais da Azinheira.

Agora regressou ao IH como Adjunto ao Director-ge-

ral para, em coordenação com todos os Directores do

Instituto, dirigir a execução de diversas tarefas, nomea-
damente elaborar o plano director dos espaços no edifí-

cio do lH-Trinas, superintender as acções a desencadear,

relacionadas corn as novas tecnologías de telecomuni-

tação e o Quadro do Pessoal Civil, após aprovação da

Lei Orgânica do IH e ainda, elaborar um projecto para a

valorização do parque de viaturas das Trinas.

ambém de regresso ao

Instituto Hidrográfíco

1 está o Comandante
FERNANDO GUERREIRO
INÁCIO, após concluída a co-

missão de serviço de 1995 a

1999 na Capitania dos Portos

de Macau.

Ingressou na Armada em
1964, tendo prestado serviço

como Sargento Artifice Ra-

dioelectricista, classe ante-

cessora da actual de electrotécnicos e posteriormente in-

gressou na classe de Oficiais do Serviço Especial frequen-

tando para o efeito o CFOSE de 1975 a 77.

Iniciou a sua actividade no Instituto Hidrográfico como
Oficial em 1977, tendo efectuado diversos trabalhos de Hi-

drografia e Cartografia clássica quer em Brigadas quer no
Instituto Hidrográfico. De 1993 a 1995 desempenhou o car-

go de Chefe da Brigada Hidrográfica n.º 2.

Em 1995 frequentou o Curso Geral Naval de Guerra e

foi designado para prestar uma comissão de serviço no
Território de Macau, onde desempenhou funções como Che-

fe de Departamento de Actividades Maritimas (Serviços

Marítimos, Hidrografia e Dragagens) da Capitania dos Por-

tos, e posteriormente Assessor Técnico do Capitão dos Por-

tos. Durante a sua permanência em Macau e por inerên-

cia do cargo desempenhou também as funções de repre-

sentante do Governo junto do Departamento Autónomo de

Dragagens da Sociedade de Turismo e Diversões de Ma-

cau.

Concluída a Comissão de Serviço apresentou-se no Ins-

tituto Hidrográfico em 21 de Janeiro de 2000 tendo sido de-

signado para prestar serviço na área da Direcção dos Ser-

viços de Apoio.

Bem vindos ambos de novo ao 1H para urn segundo pe-

ríodo de actividades nas suas já longas carreiras navais.

capitão—de-fragata ANTÓNIO RO-

OCHA CARRILHO apresentou-se no

mês de Janeiro no IH, vindo de uma
comissão de serviço na Capitania dos Por-

tos de Macau.

Tem 43 anos de idade, é casado e tern

um filho. Esteve já no IH, mas a tirar o Cur-

so de Especialização em Navegação.
Durante vários anos foi instrutor e pro-

fessor da Escola Naval e tem fortes liga-

ções com o NRP «SAGRES» e o NRP «VE-

GA», tendo efectuado várias viagens nes-

tes navios. No NRP «SAGRES» foi chefe do Serviço de
Electrotecnia, chefe do Serviço de Navegação e Imedia-

to. Durante a sua estadia no navio teve oportunidade de
dar uma volta ao mundo e de ter visitado o Japão por
duas vezes. Foi ainda imediato de uma patrulha e che-

fe do Serviço de Navegação de uma cor-

veta.

Permaneceu em Macau 4 anos tendo de-

sempenhado as funções de Director da Es-

cola de Pilotagem, Comandante da lorCha

«MACAU» e ainda Assessor do Gabinete de

Assessoria Técnico-jurídica da Capitania dos

Portos de Macau. Como Comandante da lor-

cha «MACAU» esteve presente na Exibição

Náutica da EXPO'98 quando o navio lá es-

teve em exposição.

Ingressou agora no lH para exercer fun-

ções de Adjunto do Director Técnico.

Bem vindo também ao 1H onde, apesar de ser a primeira

vez que aqui exerce funções, decerto não estranhará o am-
biente, pois o CFR Carrilho veio reencontrar pessoas que
já conhece há longos anos.
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METOC - SACLANT

No dia 25 de Janeiro o IH recebeu a visita dos responsá-

veis pela área METOC (METeoro/ogia e Oceanografia) no

SACLANT (Comando Supremo Aliado do Atlântico).

A comitiva era constituída pelo Commodore Auty, da Ma-
rinha do Reino Unido, Captain Dillon da Marinha dos Estados

Unidos e pelo Ltcdr Newman, da Marinha do Reino Unido.

No Auditório do IH foi efectuada uma apresentação das ac-

tividades e projectos em curso no Instituto, tendo a visita con-

tinuado pela Direcção Técnica, nomeadamente pelas Divisões

de Oceanografia, de Hidrografia e pelo Centro de Dados Téc-

nico—Cient/Ticos.

A visita terminou na Biblioteca do IH. A comitiva do MEFOC-SACLANT

MAIS UMA HISTÓRIA HIDROGRÁFICA
ASSIM NÃO!
Foi num frio Fevereiro de 1984.

Preparava-se a embarcação de
sondagem — um bote de borracha
Zebro Ill

— para os trabalhos de
sondagem: um levantamento hi-

drográfico dentro da barragem da
Aguieira, mesmo ajusante da bar-

ragem do Pocinho (apenas por cu-

riosidade, o levantamento hidro-

grafico efectuado mais no interior

de Portugal).

Estávamos sensivelmente na
zona onde o Rio Sabor junta as

suas águas ao Douro. E por estas

bandas o aparecimento daquele ti—

po de embarcação causou natu-

ral curiosidade. Ainda para mais
com potente motor, antenas, ban-

deirolas, sondas, transdutores fo—

ra de borda... e foram-se juntan—

do pessoas, silenciosamente, in-

trigadas, observando a faina.

Já que o motor trabalhou à pri—

meira (o que nem sempre acon-

tece, diga-se de passagem) a

questão agora era montar a torre

e antena do equipamento de ra-

diolocalização. Montados estes,

passou-se à da sonda, transdutor,
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baterias e tudo o mais. Então já

as pessoas se chegavam á fala.

— De onde são?
— De Lisboa, da Marinha.
— Ah! Da Marinha...

E o bote ia ficando apetrecha—

do. Mais uns ajustes e afastou-se

para o meio do rio fazendo ondu-
lar aquele belo espelho de água.

— E que andam aqui a fazer?
— Vamos sondar o rio daqui até

ao Pocinho.
- Sondar?
— Sim, medir a profundidade

para encontrar um canal onde os
navios grandes depois possam
passar em segurança, sem bater

no fundo.
— Ah!

Já no meio do rio o pessoal co—

meçou o chamado «bar-check».

Consiste em mergulhar na água,
a várias profundidades, uma cha-

pa circular de ferro suspensa por

um cabo graduado. Regístando na
sonda o eco da chapa, assim se

consegue determinar a velocida-

de de propagação do som na água
e calibrar o equipamento.

E o marinheiro foi arriando a

chapa e cantando:
— Três metros...Cinco...Se-

te...Dez...

u lça! — dizia o operador da son-

da.

E a manobra repetia—se, ago-

ra em sentido contrário:
— Sete...Cínco...Três...

Se a operação tivesse corrido

bem o operador da sonda teria

mandado «Mete dentro!». Mas não
foi o caso. O operador não ficou
satisfeito e mandou arriar a cha-

pa novamente. E o marinheiro vol-

tou a cantar:

—Três metros... Cinco... Sete...

Dez...

- lça!

— Sete... Cinco... Três...

Decididamente algo não esta-

va a correr dentro da normalida-

de. O operador da sonda ainda não
satisfeito com o resultado, man-
dou arriar a chapa terceira vez!

Foi então que um sujeito, já de
certa idade, que até aí se tinha

mantido muito calado mas obser-

vador atento de toda aquela ma-
nobra, quebrou o seu silêncio e di-

rigiu-se para mim com um ar de

entendido e exasperado:
_

— Assim nào! ASSIM NAO! —

bramava.
— Assim nào, o qué? — indaguei.
— O senhor é o chefe daquele

pessoal?
— Sou sim, senhor.
— Então chame—os e diga—Ihes

que assim não! Assim não conse-

guem tirar nada do fundo com
aquela chapa redonda. Se quiser,

e não me custa nada, vou ali à mi-

nha adega, trago-vos uma fateixa

e vocês despacham-se num ins-

tantinho. Com aquilo não conse-

guem nada, garanto!
— Mete dentro! Mete dentro!

A calibração da sonda estava

feita e o bote afastou-se, rio abai-

xo, para iniciar os trabalhos.

Explicações? Valeria a pena?
Agradeci ao sujeito a sua boa

vontade. Vim a saber mais tarde

que se chamava Afonso e veio a

ficar um bom amigo nosso.
"Já está tudo bem. Muito obri—

gado.
—— Conseguiram o que queriam?

Olhe que foi muita sorte, garanto!

CIEH Vm FILIPE
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